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Resumo: 
Este artigo propõe reflexões acerca das comunidades quilombolas, apoiado nos estudos de autores es-
pecializados na categoria quilombo, cabe considerar que as unidades sociais ocupam uma parte signifi-
cativa da Amazônia, os estudos contemporâneos de caráter multidisciplinar evidenciam os processos 
organizativos das comunidades tradicionais. E deste modo, a categoria está sendo ressemantizada, pela 
ruptura da compreensão do termo com base no senso comum erudito, nos conceitos que classificam os 
quilombos como locais de isolamento, ou apenas nas narrativas dos relatos de escravos fugidos. O texto 
faz um recorte epistemológico, além de analisar criticamente os materiais da coleta de dados cuja pes-
quisa de campo fora executada ao longo de dois anos, a partir da realidade específica do quilombo ur-
bano do Barranco de São Benedito, localizado no bairro Praça 14 de Janeiro, na zona centro sul da cidade 
de Manaus. Os dados sistematizados concernem aos modos de vida, à reprodução social, cultural, eco-
nômica, e física dos quilombolas nas áreas etnicamente configuradas onde convivem nos territórios tra-
dicionalmente ocupados.    
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Abstract:  
This article offers reflections on quilombola communities, drawing upon studies by authors specializing 
in the “quilombo” category. Considering that these groups occupy a significant part of the Amazon, con-
temporary multidisciplinary studies highlight the organizational processes of traditional communities. 
This classification is being reappropriated by breaking with understandings of the term based on scho-
larly wisdom, on concepts that classify quilombos as isolated places, or exclusively on narratives based 
on the accounts of runaway slaves. The present article is grounded in the specific reality of the Barranco 
de São Benedito urban quilombo, located in Praça 14 de Janeiro in the Central-South Zone of the city of 
Manaus, through a critical analysis of data collected over the course of two years of fieldwork in the 
community. These data pertain to quilombolas’ way of life and social, cultural, economic, and physical 
reproduction in the ethnically constituted areas that they inhabit within traditionally occupied territo-
ries.     
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Introdução 

A ressemantização da categoria quilombo 

                                                           
2 Os quilombolas do município de Alcântara, no Estado Maranhão, organizaram-se coletivamente na década de 
1980 como forma de resistir e lutar em razão das “312 famílias de 23 povoados quilombolas que foram compulso-
riamente deslocadas pela Aeronáutica e colocadas em sete agrovilas, onde até hoje se encontram, enfrentando 
fome e privações de toda ordem” (Quilombolas Atingidos pela Base Espacial de Alcântara. Projeto “Nova Carto-
grafia Social da Amazônia”, Série: Movimentos Sociais, identidade coletiva e conflitos, Fascículo 10,2007, p.4). O 
quilombo da “Família Silva” está localizado numa área nobre da capital do Rio Grande do Sul, e é outra situação 
de descumprimento dos direitos constitucionais com relação às comunidades quilombolas do país. Como foi cons-
tatado por (CORRÊA, 2010, p. 06), na pesquisa: “Quilombos Urbanos em Porto Alegre: uma abordagem histórica 
da titulação da família Silva [2003- 2007]”. E assim: “O território do quilombo foi ocupado por volta de 1941, pelos 
avôs dos atuais moradores, conforme relatos dos mesmos, e motivador de intensos conflitos, com sucessivas ten-
tativas de expulsão e despejos, inclusive com episódios de violência protagonizados pela Brigada Militar”. 
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3 (ALMEIDA, 2011, p. 13-14), se contrapõe ao modelo Palmarino, e nos convida “a rebater as abordagens, e afastar 
as noções fossilizadas na sociedade colonial pelo menos desde 1740”, pois argumenta que: “quilombo não pode 
ser considerado como um conceito cristalizado, nem tampouco uma noção fóssea mergulhada numa impossibili-
dade de compreensão. Os positivistas acusam os que chamam a atenção para o caráter dinâmico da categoria 
quilombo de foscarem o problema e retirarem a condição de “escravos fugidos” do significado original”. 
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Imagem 1: Comunidades Quilombolas no Estado do Amazonas 

Fonte: Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA   Superintendência 
Regional do Estado do Amazonas - SR(15)   Divisão de Ordenamento da Estrutura Fundi-
ária – Setor de Cartografia – F2 
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4É preciso considerar a “territorialidade específica” de comunidades remanescentes de quilombos localizadas na 
região Amazônica, formadas por processos de composição multiétnica, como nos casos dos quilombos do Rio 
Andirá em Barreirinha- AM, e da comunidade quilombola de Cachoeira Porteira – PA. Não obstante, no Estado do 
Amazonas as referências ao “Lago dos Pretos”, como era denominada a atual comunidade quilombola do Lago de 
Serpa em Itacoatiara- AM. De acordo com as análises realizadas por Farias Junior (2013, p. 105), na comunidade 
quilombola do Tambor, em Novo Airão- AM,“O termo “preto” é usado em um primeiro momento por seringalistas 
e seus descendentes e por outros agentes que transitavam pelo rio Jaú, num tom primordial, para indicar a 
“presença negra” no rio Jaú e no igarapé Paunini. A partir da mobilização étnica dos “remanescentes de quilombo” 
houve uma politização do termo “preto”, como também do “Rio dos Pretos”. 
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A comunidade do Barranco de São Benedito: um quilombo urbano 

ʹ ʹ

                                                           
5 Esta notícia está disponível em: http://www.acrítica.uol.com.br/Manaus, publicada na página eletrônica do 
Jornal Acrítica em Manaus, em 30 de Junho de 2013, acesso em 07 de maio de 2018. 
6 Convém destacar acerca da Comunidade Quilombola do Barranco de São Benedito as teses de doutoramento 
defendidas na Universidade Federal do Amazonas-UFAM no Programa de Pós Graduação Sociedade e Cultura na 
Amazônia- PPGSCA, “Nas pegadas de um Santo Negro: A expressão feminina nos festejos de São Benedito na Praça 
Quatorze de Janeiro em Manaus,19 Amazonas”, (2018), de Karla Patrícia Palmeira Frota, e a Construção Identitária 
da Comunidade do Barranco: Festa de São Benedito (2018), cuja autora é Lúcia Maria Barbosa Lira. 
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Imagem 2 - Praça 14 de Janeiro (2012) 

Fonte: Imagem retirada do livro Manaus 343, Duarte (2012) 
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7 Esta citação está disponível em: <http://www.mpf.mp.br/am/projetos-especiais/memorial/conte-sua-historia/ 
jamily-souza-da-silva, acesso em 15/04/2018. Trata-se de uma entrevista concedida pela quilombola, Sra. Jamily 
Souza da Silva, ao MPF-AM, para o projeto “Um passeio pela história do MPF no Amazonas/ Conte sua história”. 
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8 As informações referidas estão disponíveis no Pensar BH/Política Social (2009, p.19). A comunidade quilombola 
de Luízes está territorializada na Vila Maria Luiza, no atual bairro Grajaú, na região oeste de Belo Horizonte (MG). 
A comunidade quilombola Mangueiras está localizada na zona norte de Belo Horizonte (MG), na região do Ribeirão 
da Izidora. 
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A trajetória e as lutas envidadas pelos quilombolas, da invisibilidade ao 
reconhecimento social

                                                           
9 A entrevista da quilombola, Sra. Hildamira Adjiman Silva, está disponível em: http://www.g1.globo.com/am/ 
amazonas/manaus-de-todas-as-cores/2017/noticia/luta-e-superacao-marcam-historia-do-quilombo-de-sao-
benedito-em-manaus. Acesso em 06/08/2018. 
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10 Esta citação está disponível em: http://www.ale.am.gov.br, acesso em 28/04/2018, trata-se de uma entrevista 
concedida pela quilombola, Sra. Keilah Fonseca, por ocasião da entrega da placa de reconhecimento a comunidade 
do Barranco de São Benedito como patrimônio imaterial do Estado do Amazonas. 
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Considerações finais 
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